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    Capítulo 1




    O educando como centro do processo educativo


  




    Este capítulo tem como objetivo conhecer o histórico e a justificativa da aprendizagem baseada em problemas (ABP), compreendendo a importância dessa metodologia para a educação na atualidade. Para isso, serão discutidas as diferenças entre as abordagens tradicionais de educação, que colocam o professor no centro do processo, e as abordagens que pensam o aluno no centro da atividade educativa.




    No primeiro item, serão abordados aspectos sobre o surgimento do sistema nacional de ensino no século XIX na Europa, incluindo o modelo de escola tradicional, focalizando o papel do professor e do aluno. Também serão discutidos aspectos sobre os movimentos educacionais que questionaram esse modelo pedagógico, como o surgimento da escola nova, bem como outros movimentos que desenvolviam a metodologia da problematização.




    No segundo item, serão discutidos os pressupostos teóricos da aprendizagem baseada em problemas, incluindo seu surgimento e sua aplicação no curso de medicina de uma universidade canadense na década de 1960. Também serão apresentados aspectos sobre as características da ABP, seu desenvolvimento e expansão para outras universidades e para outros níveis de ensino, desde o básico até o superior.




    1 Abordagens tradicionais da educação × abordagens que colocam o aluno no centro do processo




    Nas últimas décadas, as gerações estão cada vez mais conectadas às tecnologias digitais e exigem novas relações com a educação, fato que se tornou um desafio para as instituições de ensino. Contudo, a prática pedagógica centrada no professor, que promove uma visão fragmentada e reducionista nas mais diversas áreas do conhecimento, ainda é um modelo comum no Brasil e no exterior. Essa prática está ligada ao que se chama de abordagem tradicional de educação (SOUZA; DOURADO, 2015).




    Os sistemas nacionais de ensino surgem em meados do século XIX em alguns países da Europa, e sua organização inspirou-se no princípio de que a educação é um direito de todos e dever do Estado. Era o momento da construção de uma sociedade democrática e da consolidação da democracia burguesa, que tinha interesses em mudanças sociais e econômicas. A escola surge como um antídoto à ignorância, tida como a principal causa da marginalidade. Seu papel é difundir a instrução e transmitir os conhecimentos acumulados pela humanidade, organizando-se como uma agência centrada no professor, responsável por transmitir seu acervo cultural aos alunos (SAVIANI, 2009).
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    Saviani (2009) usou o termo “marginalidade” para explicar a classificação das teorias educacionais, no caso, as teorias que entendem que a educação é um instrumento de equalização social, portanto, de superação da marginalidade, e as teorias que entendem que a educação é um instrumento de discriminação social, logo, um fator de marginalização. Cada teoria também tem uma visão sobre o fenômeno da marginalidade. Marginal é a criança em idade escolar que não tem acesso à escola ou o aluno que está na escola, mas apresenta condições de semianalfabetismo ou de analfabetismo potencial.




    



 







	




    1.1 A abordagem tradicional




    Na abordagem tradicional de ensino, os professores detêm o saber e sua função consiste em informar e apresentar aos alunos situações múltiplas de obtenção de conhecimentos, controlando os resultados obtidos. O papel do professor se caracteriza pela garantia de que o conhecimento seja conseguido independentemente do interesse dos alunos (SAVIANI, 1980 apud MIZUKAMI, 1986). Há uma relação vertical entre professor e aluno, sendo que um dos polos, nesse caso, o professor, detém o poder decisório quanto à metodologia, ao conteúdo, à avaliação, ao modo de interação na aula, entre outras atividades. Ao professor, compete informar e conduzir seus alunos em direção a objetivos que lhes são externos, por serem escolhidos pela escola e/ou pela sociedade, e não pelos sujeitos do processo, ou seja, os alunos (MIZUKAMI, 1986).




    



	O ensino tradicional, tal qual manifesto nas aulas destes professores, é essencialmente verbalista, mecânico, mnemônico e de reprodução do conteúdo transmitido via professor ou via livro, o que faz com que a forma utilizada – aula expositiva – seja bastante precária e desestruturada. (MIZUKAMI, 1986, p. 114)




	




    Os alunos, por sua vez, devem interiorizar o conhecimento como lhe é apresentado, de maneira que as ações habituais são a repetição do que se tem que aprender e o exercício, entendido como cópia do modelo. Portanto, a aprendizagem consiste na reprodução da informação, sem mudanças (ZABALA; ARNAU, 1998).




    São diversas as consequências desse tipo de abordagem da educação, a saber, a formação de reações estereotipadas, de automatismos, também chamados de hábitos, geralmente isolados uns dos outros e aplicáveis somente a situações idênticas em que foram adquiridos. O aluno que adquiriu o hábito apresenta, com frequência, compreensão apenas parcial. É um ensino que está mais preocupado com a variedade e a qualidade de informações que com a formação do pensamento reflexivo. Ao enfatizar a correção e o formalismo, acaba reduzindo o valor dos dados intuitivos, o que pode ter como conse­quência a redução do ensino a um processo de impressão e receptividade (MIZUKAMI, 1986).




    1.2 A escola nova




    Formuladas no final do século XIX, as críticas às abordagens tradicionais de educação, chamadas de escola nova, questionavam o fato de a escola não ter conseguido realizar sua aspiração de universalização, pois nem todas as pessoas tiveram acesso à instituição, e as que conseguiram ingressar nem sempre foram bem-sucedidas. Além disso, nem todos aqueles que foram bem-sucedidos conseguiram se ajustar ao tipo de sociedade que se queria consolidar (SAVIANI, 2009).




    De acordo com Saviani (2009), a pedagogia tradicional tinha como proposta o intelecto, o lógico, os conteúdos cognitivos, o professor como centro do processo, o esforço e a disciplina do aluno, o diretivismo e a quantidade. Em resumo, tratava-se de uma pedagogia de inspiração filosófica, centrada na ciência da lógica. Já a pedagogia nova abordava o sentimento, o psicológico, os métodos pedagógicos, o aluno no centro do processo, o interesse e a espontaneidade do aluno, o não diretivismo e a qualidade. Em suma, tratava-se de uma pedagogia de inspiração experimental, baseada nas contribuições da biologia e da psicologia.




    As diferenças entre a pedagogia tradicional e a escola nova podem ser encontradas no quadro 1 (SANTOS, 2010).




    

    Quadro 1 – As diferenças entre a pedagogia tradicional e a escola nova

      

        



        

      



      

        

	Pedagogia tradicional



	Escola nova

        




        

          	

            Conhecimento como meio de transformação da humanidade




            Memorização e repetição como sinônimo de aprendizagem




            Neutralidade do professor e do conhecimento




            Racionalidade


          



          	

            Concepção científica da educação




            Desenvolvimento de uma ciência experimental da educação




            Elaboração de testes e medidas de desempenho intelectual e de aprendizagem




            Discorda da pedagogia tradicional, considerada abstrata e filosófica


          

        


      

    




    Por necessitarem de pequenos grupos de alunos e ambiente estimulante, com materiais didáticos numerosos e atrativos, entre outros aspectos, os custos da escola nova eram bem elevados em relação aos custos de uma escola tradicional. Por causa desse e de outros fatores, o modelo da escola nova não conseguiu alterar o panorama organizacional dos sistemas escolares. Nesse sentido, Saviani (2009) afirma que a escola nova acabou se organizando em escolas experimentais de pequenos grupos de elite e a escola tradicional continuou a fazer parte da educação das camadas populares.




    1.3 A abordagem tecnicista




    Baseada nos princípios da neutralidade científica, racionalidade, eficiência e produtividade, a pedagogia tecnicista buscou planejar a educação de modo a dotá-la de uma organização racional, capaz de eliminar tudo que pudesse colocar em risco a eficiência. Por isso, procurou operacionalizar os objetivos e mecanizar o processo em certos aspectos. Como resultado, houve a padronização do sistema de ensino com base em esquemas de planejamento previamente formulados que devem se ajustar às diferentes modalidades de disciplinas e práticas pedagógicas (SAVIANI, 2009).




    De acordo com Saviani (2009), se na pedagogia tradicional o professor era o sujeito do processo, elemento decisivo e decisório, na pedagogia nova a iniciativa se desloca para o aluno. Já na pedagogia tecnicista, o elemento principal passa a ser a organização racional dos meios, e tanto o aluno quanto o professor ocupam posição secundária, de executores do processo. Nessa pedagogia, a marginalidade não será identificada com a ignorância ou com o sentimento de rejeição (visões da pedagogia tradicional e da escola nova, respectivamente), mas com a incompetência, a improdutividade e a ineficiência. Foi uma tentativa de transpor o sistema fabril para a escola, perdendo de vista a especificidade da educação.




    



	Nessas condições, a pedagogia tecnicista acabou por contribuir para aumentar o caos no campo educativo, gerando tal nível de descontinuidade, de heterogeneidade e de fragmentação, que praticamente inviabiliza o trabalho pedagógico. Com isso, o problema da marginalidade só tendeu a se agravar: o conteúdo do ensino tornou-se ainda mais rarefeito e a relativa ampliação das vagas tornou-se irrelevante em face dos altos índices de evasão e repetência. (SAVIANI, 2009, p. 13-14)




	




    1.4 A escola nova popular ou metodologia de problematização




    Segundo Saviani (2009), a escola nova popular surge para fazer crítica à pedagogia tradicional, defendendo uma pedagogia ativa. A diferença em relação à escola nova é o fato de a concepção pedagógica da escola nova popular estar a serviço dos interesses populares. Exemplos dessas tentativas foram a pedagoga Célestin Freinet, na França, e o educador e filósofo Paulo Freire, no Brasil.




    

	
[image: Ícone] PARA SABER MAIS





    Para maiores detalhes sobre as teorias não críticas (modelos de pedagogia tradicional, nova e tecnicista) e as teorias crítico-reprodutivistas (violência simbólica, escola como aparelho ideológico do Estado e teoria da escola dualista), recomenda-se a leitura da obra Escola e democracia de Demerval Saviani, 2009.




    



 







	




    A escola nova popular também pode ser compreendida como metodologia de problematização. As raízes teóricas e filosóficas dessa metodologia têm relação com os princípios e as ideias do já citado Paulo Freire, que na década de 1950 propôs um método diferente para a alfabetização de adultos no Brasil. Por meio de um olhar crítico da realidade, são extraídos elementos que conferem significado e direção à aprendizagem (DECKER; BOUHUIJS, 2016).




    De acordo com Decker e Bouhuijs (2016), Freire propôs uma metodologia alternativa que, na forma de diálogo, tem início com a apresentação de problemas baseados na experiência dos estudantes como forma legítima de conhecimento e desenvolvimento da linguagem crítica. A reflexão e a análise das experiências de ensino problematizadoras forneceram elementos para a construção da teoria do conhecimento, que passou a somar conceitos como educação bancária, consciência crítica, relações dialógicas, educação como práxis transformadora, entre outros.




    O conceito de educação bancária se caracteriza pela transmissão do conhecimento e da experiência do professor, atribuindo uma importância suprema ao conteúdo da matéria, esperando que os alunos a absorvam sem modificações, reproduzindo-a fielmente nas provas. Como consequência, o aluno é passivo, grande tomador de notas, memorizador e prefere manejar conceitos abstratos a resolver de forma criativa problemas concretos da realidade em que vive (BORDENAVE; PEREIRA, 2011).




    

	
[image: Ícone] PARA SABER MAIS





    Para compreender melhor a teoria educacional de Paulo Freire, recomenda-se a leitura de sua obra Pedagogia do oprimido, publicada pela primeira vez em 1968, na qual o educador sistematizou suas ideias e reflexões e que se tornou uma referência básica da pedagogia crítica.




    



 







	




    Outro exemplo de metodologia problematizadora teve início na década de 1970, com o educador Charlez Maguerez, que desenvolveu um método de ensino-aprendizagem sistematizado na forma de um arco, com o objetivo de motivar trabalhadores rurais para o aprendizado e a incorporação das novas tecnologias e práticas agrícolas. Para ser aplicado no ensino superior, esse mesmo método foi adaptado e sistematizado (DECKER; BOUHUIJS, 2016).




    Segundo Bordenave e Pereira (2011), o método do arco baseia-se na observação da realidade com base nas experiências vividas e da observação do problema real. Selecionam-se os fatores mais importantes, para em seguida teorizar, ou seja, fazer uma análise da estrutura e das causas do problema. Criam-se hipóteses de solução que depois são aplicadas na realidade prática e concreta, a fim de se resolver o problema.




    Na metodologia problematizadora, a aprendizagem é concebida como a resposta natural dos alunos ao desafio de uma situação-problema. Trata-se de uma pesquisa que desenvolve uma visão global do problema a uma visão analítica do mesmo, por meio de sua teorização, para chegar a uma síntese provisória, que equivale à compreen­são. Dessa apreensão ampla da estrutura do problema e de suas conse­quências nascem hipóteses de solução que requerem uma seleção das soluções mais viáveis. A solução dos problemas implica a participação ativa e o diálogo constante entre alunos e professores (BORDENAVE; PEREIRA, 2010).




    De forma geral, a síntese na metodologia problematizadora tem continuidade na práxis, isto é, na atividade transformadora da realidade. “Uma pessoa só conhece bem algo quando o transforma, transformando-se ela também no processo” (BORDENAVE; PEREIRA, 2010, p. 10). Trata-se de uma educação que se preocupa com o propósito maior de preparar o ser humano para tomar consciência de seu mundo e atuar intencionalmente para transformá-lo, sempre para melhor, para um mundo e uma sociedade que permitam uma vida mais digna para a própria humanidade (BERBEL, 1998 apud DECKER; BOUHUIJS, 2016).
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    Sobre a problematização, Saviani propôs uma abordagem educacional de ensino centrada na prática social, identificando a educação como “mediação no seio da prática social” (SAVIANI, 2009, p. 66). Os cinco passos do método são prática social (partida), problematização, instrumentalização, catarse e prática social (chegada).




    



 







	




    Pode-se dizer que, com base nas correntes da escola nova, o aluno foi pensado para estar no centro da ação educativa e o professor como um organizador de situações de aprendizagem, mais do que como distribuidor de saberes. Seguindo nessa direção, acentuou-se mais a construção de competências do que o acúmulo de conhecimentos dos alunos e favoreceu-se o trabalho por projetos, por pesquisas e por situa­ções-problema (PERRENOUD, 2000).
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    As críticas sobre o modelo tradicional de educação, introduzidas pela escola nova e, anos depois, pela escola nova popular, contribuíram para o surgimento das abordagens que colocam o aluno no centro do processo educativo. A metodologia da problematização foi destacada nesse tópico para exemplificar essa nova abordagem educacional, porém existem outras correntes que pensam o aluno no centro do processo, como a aprendizagem baseada em problemas.




    



 







	




    2 Histórico da sistematização da aprendizagem baseada em problemas




    Para pensar o educando no centro do processo educativo, em primeiro lugar é preciso compreender quais foram as bases do surgimento desse tipo de concepção de educação. No entanto, parece óbvio que ainda existam práticas educacionais que reservem ao professor um papel ativo no processo educativo, enquanto o aluno recebe o conteúdo de maneira passiva. Por isso se faz necessário compreender de onde surgiu essa concepção de educação vertical entre aluno e professor e quais são os movimentos que questionam essa prática.




    A aprendizagem baseada em problemas (ABP) tem sido desenvolvida em diferentes contextos educacionais e é uma metodologia que apresenta caminhos distintos no processo de ensino-aprendizagem. Trata-se de um método inovador que se fundamenta em princípios educacionais em que o processo de ensino-aprendizagem é ativo e ocorre por meio da construção do conhecimento centrada no aluno (SOUZA; DOURADO, 2015).




    2.1 A origem da aprendizagem baseada em problemas




    A ABP foi inspirada nas ideias de Dewey (1859-1952), filósofo e professor norte-americano que pensava uma aprendizagem baseada em situações-problema reais e de interesse dos alunos.
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    Para saber mais sobre a pedagogia ativa de John Dewey, consultar a obra Democracia e educação, de 1959. Para ele, as experiências dos alunos fora da escola oferecem pistas de como adaptar aulas baseadas em seus interesses e envolvimentos.




    



 







	




    O surgimento da ABP se deu pelo trabalho do físico e médico Howard Barrows no curso de medicina da Universidade de McMaster, Canadá, no final da década de 1960. Tradicionalmente, as escolas de medicina exigem dos alunos a memorização de grandes quantidades de informação que serão aplicadas em situações clínicas. Porém, pela observação de que os pacientes não apresentavam determinados sintomas estudados, constatou-se que as estratégias de ensino até então desenvolvidas não preparavam os médicos para a vida real (DELISLE, 1997).
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    Estudantes retêm apenas 10% do que leem e 20% do que ouvem. Porém, quando estão envolvidos na resolução de um problema, podem reter até 90% do que aprenderam. Nos projetos e trabalhos baseados em problemas, o foco está no aprendizado, e não no ensino. Portanto, trata-se de um processo ativo de pesquisa e criação baseado no interesse, na curiosidade e na experiência do aprendiz que se traduz em ideias, conhecimentos e habilidades mais gerais (COLEMAN, 1998 apud ENEMARK; KJAERSDAM, 2016).




    



 







	




    Inspirado, então, na teoria de Dewey, Barrows introduziu a ABP no curso de medicina. Ele projetou diversos problemas que iam além dos estudos de caso convencionais, não ofereceu todas as informações aos estudantes, mas solicitou que eles pesquisassem a situação, desenvolvessem questões apropriadas e produzissem seu próprio plano para resolver o problema. Seu objetivo era promover o desenvolvimento das capacidades dos alunos, de forma a contextualizar os conhecimentos teóricos adquiridos no curso, pondo-os em prática no cotidiano. Barrows e Tamblyn definiram esse novo método como “o aprendizado que resulta do processo de trabalho em direção à compreensão ou resolução de um problema” (BARROWS; TAMBLYN, 1980 apud DELISLE,1997, p. 3).
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    Para maiores informações sobre as origens da ABP e como utilizá-la para aprender em sala de aula, conheça o livro How to use problem-based learning in the classroom, de Robert Delisle, 1997.




    



 







	




    O desenvolvimento e a difusão da ABP na área da saúde no Canadá, nos Estados Unidos e por toda a Europa alcançou resultados satisfatórios em grandes universidades, que inclusive adotaram esse método em seus currículos. Aos poucos, essa metodologia também foi aderida por outras áreas do conhecimento, como engenharia, matemática, física, biologia, química e bioquímica, direito, psicologia, geografia, além de cursos de formação docente e licenciaturas (SOUZA; DOURADO, 2015).




    Ressalta-se que a ABP também percorre os diversos níveis de ensino, da educação básica ao nível superior e à pós-graduação. No Brasil, por exemplo, essa metodologia foi introduzida a partir dos anos 1990 nos cursos da área da saúde em algumas universidades públicas, como a Universidade de Marília, no estado de São Paulo, e na Universidade de Londrina, no Paraná (BATISTA et al., 2005; COELHO FILHO; SOARES; SÁ, 1988 apud DECKER; BOUHUIJS, 2016). Em 2005, esse método foi e, desde então, continua sendo, um dos eixos estruturantes da proposta pedagógica em todos os cursos da Escola de Artes, Ciências e Humanidades da Universidade de São Paulo (ARAÚJO; SASTRE, 2016).




    A adoção da ABP culminou no crescimento de estudos e pesquisas longitudinais que investigaram o alcance de seus propósitos e objetivos, além de analisar seus processos e resultados. Nos últimos anos, estudiosos têm associado esse método a diversas teorias educacionais, entre elas a de Jean Piaget, a de Jerome Bruner e a de John Dewey. Alguns desses estudos mencionam que a ABP nasceu das experiências e das crenças pessoais de educadores que compartilhavam uma visão crítica de diferentes aspectos da educação tradicional, especialmente relacionados à educação de adultos (DECKER; BOUHUIJS, 2016).




    2.2 Fundamentos da aprendizagem baseada em problemas




    A revisão de artigos de diferentes países na base de dados Scopus entre 2012 e 2016 mostrou que, na maioria das vezes que foi aplicada, a ABP foi caracterizada como uma proposta inovadora de ensino, pois gerou transformação nas formas de aprender nas diversas áreas do conhecimento. No entanto, destaca-se que o docente tem papel fundamental, pois é responsável por direcionar e facilitar o desenvolvimento das habilidades de argumentação, seguindo a ementa e os objetivos a serem alcançados em cada problema apresentado aos alunos. Por essa razão, é importante que o professor esteja sempre atento e limite suas intervenções no processo, procurando oferecer pistas e questionar estratégias, além de incentivar a análise crítica dos fatos por parte dos alunos.
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    A qualidade do ensino que um aluno recebe é responsável por apenas 10% na variação de seu desempenho. Migrar para uma escola melhor, em oposição a uma pior, vai melhorar o desempenho do aluno em apenas 10% (COLEMAN, 1966 apud MARZANO et al., 2008). Isso indica que o professor individualmente pode ter um efeito muito maior do que se pensava até então sobre o desempenho dos alunos (SANDERS et al., 1994 apud MARZANO et al., 2008).




    



 







	




    Podem existir diferentes definições para a ABP, porém, o fator comum é ser um modelo didático que promove uma aprendizagem integrada e contextualizada. Nessa metodologia, o aluno é o centro da aprendizagem: ele deve solucionar problemas reais de conhecimento em torno de um tema; o trabalho em grupo é estimulado; o docente é tido como facilitador do processo de aprendizagem e investigação (DECKER; BOUHUIJS, 2016).




    De modo geral, as atividades de ABP iniciam-se com a apresentação de um problema a um pequeno grupo de estudantes, que devem analisá-lo com o suporte de um professor. Após as discussões e as análises, os alunos formulam objetivos para sua aprendizagem. Na sequência, cada aluno deve dedicar seu tempo à coleta de informações e aos estudos para atender aqueles objetivos. Nos próximos encontros, os alunos são motivados a apresentar os resultados do estudo individual e avaliar em grupo o que e como aprenderam (DECKER; BOUHUIJS, 2016).




    Dessa maneira, utilizar problemas reais na ABP supõe deixar de lado a ideia de que aprender significa memorizar conceitos transmitidos por livros e professores. É uma maneira de processar as informações adquiridas por meio da pesquisa, acrescentando novas compreensões para a ampliação do conhecimento. Esse exercício sugere aos professores e aos alunos o entendimento do conhecimento como um processo em que estão envolvidas diversas variáveis, como espaço, tempo e acesso a fontes de informação, além do desenvolvimento de determinadas habilidades sociais, da comunicação compartilhada, da escuta ativa, da organização grupal, entre outras (SOUZA; DOURADO, 2015).




    Para ser realista, o problema precisa estar incluído de alguma maneira em uma situação que lhe confere sentido. O que acontece há várias gerações é que a escola tem proposto problemas artificiais e descontextualizados. Uma situação-problema não é uma situação didática qualquer, pois ela coloca o aluno diante de diferentes decisões a serem tomadas para alcançar um objetivo que ele mesmo escolheu ou que lhe foi sugerido. Segundo Perrenoud (1999), entre as características de uma situação-problema destacam-se superar um obstáculo previamente identificado e levar o aluno a investir em conhecimentos anteriores disponíveis e que levem à elaboração de novas ideias.




    

	No campo dos aprendizados gerais, um estudante será levado a construir competências de alto nível somente confrontando-se, regular e intensamente, com problemas numerosos, complexos e realistas, que mobilizem diversos tipos de recursos cognitivos. (PERRENOUD, 1999, p. 57)


	




    Considerações finais




    Nas abordagens tradicionais de educação, o ensino está centrado na figura do professor. Nesse modelo, o aluno deve interiorizar o conhecimento como lhe é apresentado, e a aprendizagem consiste na reprodução passiva da informação. Essa abordagem foi criticada pelas correntes da escola nova, entre outras concepções e metodologias educacionais.




    A problematização e a ABP, por exemplo, são modelos educacionais adotados e desenvolvidos em diferentes contextos socioeconômico-culturais. Ambos se concentram no papel da experiência e do contexto como componentes para o aprendizado e se utilizam de problemas da vida real como elementos motivacionais e contextuais para a aprendizagem do aluno, que é sujeito ativo no processo de construção do conhecimento.
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